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Remediação x Investigação 



2002 2003 2004 2006 2007 2008 2010 2012 2014

Total de Papers 

Apresentados
13 21 24 21 22 21 28 20 35

Papers sobre 

Investigação
0 0 0 1 0 0 2 4 12

Papers sobre 

Investigação
0,00% 0,00% 0,00% 4,76% 0,00% 0,00% 7,14% 20,00% 34,29%

Investigação no 
Seminário Ekos 



 

ÅHRSC não é custo. Ela se paga 

Å$1M economizou $10M na Remediação (Pitkin) 

ÅFundamental coletar amostras pontuais de solo e 
água (quanti) nas camadas certas 

ÅDefinição das camadas de interesse é a tarefa-zero 
da investigação detalhada 

ÅMassa que se move, massa total, back diffusion 

ÅVariação de K é o principal fator limitante 

ÅCPTu+PPDT mais eficiente (Welty) 

Investigação na Battelle/2014 



 

ÅMIP é parte da HRSC (não é sinônimo de HRSC) 

ÅExcelente ferramenta de screening. Maior valor 
quando se sabe pouco do site 

ÅOtimização do uso: área-fonte, [CQI] > 500 ppb, 
sem NAPL, poucos compostos, sem SVOC 

ÅNão diferencia massa retida/residual/dissolvida 

 

Rossi, Pitkin (Battelle, 2014) 



Teste de Bombeamento 

Å1783 (913 P&T+ 870 MPE) ou 67% das 
áreas que passaram por remediação 
fizeram (?) teste de bombeamento 

ÅObjetivo: Determinar a vazão e predizer 
zona de influência dos poços 

ÅPremissas: 

ïAquífero infinito, homogêneo e isotrópico J 

ïPoço de bombeamento deve captar água 
apenas do aquífero a ser estudado J J 
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RCPTu ς Resultados 



2,5 x 10-4 

6,9 x 10-4 

prof (m) K

0,91 4,33E-07

2,74 1,88E-05

4,71 8,36E-06

5,15 6,63E-08

5,69 3,05E-06

6,31 2,36E-07

PPDT 
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Zonas de Fluxo 



Zonas de Armazenamento 



Teste de Bombeamento ð Modelo Inicial 

6,0 m 



Å!ǘŞ ŀƭƎƻ άǎƛƳǇƭŜǎέ ŎƻƳƻ ǳƳ ǘŜǎǘŜ ŘŜ 
bombeamento  deve ser precedido de uma 
cuidadosa investigação 

ÅSem delimitar claramente as camadas de 
interesse,  bombear pode ser muito arriscado 

ÅExistem ferramentas apropriadas para isso 
ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƛǎ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ όŀƭǘŀ ƻǳ άƳŞŘƛŀέ ǊŜǎƻƭǳœńƻύ 

ÅάLƳŀƎƛƴŀ ƴŀ /ƻǇŀέ όƛƴƧŜœńƻΣ .wtΣ ǘŜǊƳŀƭΣΦΦΦύ 

Lições Aprendidas 



  

   
 

 

 

 

 

 

 

 

tŜǊŦƛƭ άIƻƳƻƎşƴŜƻέ 


